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estratégia de posicionamento de mercado, bem como em decorrên-
cia do cenário atual de crise econômica, a empresa concedeu à seus
clientes em 2016 incentivos de vendas a título de abatimento no to-
tal de R$ 91.805, o qual foi reconhecido como redução na linha da
receita bruta de produtos e mercadorias. Em relação às suas recei-
tas líquidas de vendas, a Empresa teve em 2016 seu primeiro ano
completo de 12 meses, alcançando o total de R$ 670.804. Em 2015,
a empresa trabalhou somente 07 meses, sendo grande parte deste
período em fase pré-operacional, e alcançou apenas R$ 82.663 de
receita líquida.
15. Despesas comerciais e administrativas 2016 2015
Despesas administrativas e comerciais
Salários, encargos sociais

e benefícios a funcionários (38.277) (13.069)
Prestação de serviços pessoa jurídica (2.377) (107)
Viagens e estadias (744) (187)
Fretes e Armazenagens (6.320) (535)
Publicidade, férias e eventos (33.135) (11.229)
Bonificações e comissões (10.907) (2.152)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.933) -
Provisão para perda sobre estoques (i) (11.893) (73)
Infraestrutura compartilhada (22.127) -
Outras (3.511) (2.833)

(131.224) (30.185)
Despesas comerciais (75.741) (14.718)
Despesas gerais e administrativas (55.483) (15.467)

(131.224) (30.185)
(i) Refere-se a perda de itens relacionadas ao resultado do inventário
físico anual.
16. Outras despesas e receitas operacionais 2016 2015
Despesas com restruturação (2.321) (25)
Outros impostos e taxas (130) -
Outras despesas operacionais (64) (3)

(2.515) (28)
17. Receitas e despesas financeiras, líquidas 2016 2015
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicação financeira em CDB 2.602 270
Despesas financeiras
Juros pagos a fornecedores (2.089) (251)
Despesas com cessão de recebíveis (2.279) -
Encargos de empresas de cartão de crédito (547) -

(4.915) (251)
Variações cambiais líquidas
Variação cambial ativa (passiva) de

fornecedores no exterior (i) 1.012 (19)
(1.301) -

(i) A variação cambial está relacionada a desvalorização do Real (R$)
frente ao dólar americano (US$) uma vez que parte substancial das
operações de compra de partes relacionadas está atrelada a moeda
norte americana.
18. Instrumentos financeiros: (a) Identificação e valorização
dos instrumentos financeiros: A Empresa opera com diversos ins-
trumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes de cai-
xa, incluindo aplicações financeiras, contas a receber de clientes, con-
tas a pagar a fornecedores. Considerando a natureza dos instrumentos,
o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do método do
fluxo de caixa descontado. Os valores registrados no ativo e no passi-
vo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em
prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as característi-
cas desses inssstttrrruuummmeeennntttooosss, qqquuueee sããão sistematiiicccaaammmeeenteee rrrenegociados, os
valores contábeis aproximam-se dos valores justos.

2016 2015
Empréstimos e recebíveis
Ativos, conforme o balanço patrimonial
Contas a receber (Nota 5) 225.278 103.263
Partes relacionadas ativo (Nota 9) 363 -
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 36.170 8.105

261.811 111.368
2016 2015

Outros passivos financeiros
Passivos, conforme o balanço patrimonial
Fornecedores (Nota 8) 36.093 4.567
Partes relacionadas passivo (Nota 9) 405.597 57.016

441.690 61.583
(b) Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, outros
ativos circulantes e fornecedores e outras contas a pagar: Os
valores contabilizados aproximam-se dos de realização. (c) Política
de gestão de riscos financeiros: A Empresa possui e segue Polí-
tica de Gerenciamento de Risco da Lenovo Group, que orienta em re-
lação a transações e requer a diversificação de transações e contra-
partidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral dos
riscos financeiros é regularmente monitorada e gerenciada a fim de
avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Tam-
bém são revistos, periodicamente, os limites de crédito e a qualida-
de das contrapartes. A Política de Gerenciamento de Risco foi esta-
belecida pela Lenovo Group e prevê a existência de um Comitê de
Gerenciamento de Risco. Nos termos dessa política, os riscos de
mercado são protegidos quando é considerado necessário suportar a
estratégia corporativa ou quando é necessário manter o nível de fle-
xibilidade financeira. O Comitê de Gerenciamento de Risco auxilia a
diretoria financeira a examinar e revisar informações relacionadas
com o gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, pro-
cedimentos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. (d) Ris-
co de crédito: A Política de vendas da Empresa considera o nível de
risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus ne-
gócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade
de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de fi-
nanciamento de vendas por segmento de negócios e limites indivi-
duais de posição são procedimentos adotados a fim de minimizar
eventuais problemas de inadimplência em seu contas a receber. Não
foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o período, e a ad-
ministração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência
dessas contrapartes. (e) Risco de liquidez: É o risco de a Empresa
não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus compro-
missos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de
volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para admi-
nistrar a liquidez do caixa são estabelecidas premissas de desembol-
sos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela
área de Tesouraria. (f) Risco cambial: A Empresa está exposta ao
risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, basica-
mente com relação ao dólar estadunidense. O risco cambial decorre
de operações comerciais com empresas situadas no exterior.

2016 2015
Contas a pagar - Partes relacionadas (Nota 9)
Passivo circulante
Fornecedores partes relacionadas
Honk Kong (HK08) 1.602 -
Honk Kong (HK09) 24.988 1.541

26.590 1.541
19. Seguros: O Grupo possui um programa de gerenciamento de risco
com o objetivo de delimitá-los, contratando no mercado coberturas
compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram contra-
tadas por montantes considerados suficientes pela administração para
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os
riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consulto-
res de seguros.

Montante da
Bens segurados Riscos cobertos cobertura
Patrimônio e estoques Danos materiais 616.146
Produto acabado Transporte internacional importação USD 3.000
Bens e mercadorias Transporte internacional importação USD 3.000
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ATIVO 2016 2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 36.170 8.105
Contas a receber (Nota 5) 225.278 103.263
Estoques (Nota 6) 134.598 27.447
Impostos a recuperar (Nota 7) 49.023 14.054
Partes relacionadas (Nota 9) 363 -
Despesas antecipadas 3.925 -
Outros ativos - 469

449.357 153.338
Não circulante
Depósitos judiciais 5 -
Impostos a recuperar (Nota 7) 21.771 -
Imobilizado 860 -

22.636 -

Total do ativo 471.993 153.338

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 2015
Circulante
Fornecedores (Nota 8) 36.093 4.567
Partes relacionadas (Nota 9) 405.597 57.016
Provisões comerciais (Nota 10) 54.810 11.130
Provisão para garantia 232 286
Impostos a recolher (Nota 11) 542 158
Salários e encargos sociais 8.220 5.451
Receitas diferidas 2.810 -
Outros passivos 19 150

508.323 78.758
Não circulante
Receitas diferidas 2.986 233

2.986 233
Total do passivo 511.309 78.991
Patrimônio líquido (Nota 12)
Capital social 225.859 162.498
Capital social a integralizar - (55.475)
Prejuízos acumulados (265.175) (32.676)
Total do patrimônio líquido (39.316) 74.347
Total do passivo e do patrimônio líquido 471.993 153.338

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

2016 2015
(7 meses)

Receita de vendas de produtos
e serviços, líquida (Nota 14) 670.804 82.663

Custo das vendas e dos serviços
prestados (Nota 14) (768.263) (85.126)

Lucro bruto (97.459) (2.463)
Despesas comerciais (Nota 15) (75.741) (14.718)
Despesas gerais e administrativas (Nota 15) (55.483) (15.467)
Outras despesas e

receitas operacionais (Nota 16) (2.515) (28)
(133.739) (30.213)

Prejuízo operacional (231.198) (32.676)
Resultado financeiro (Nota 17)
Receitas financeiras 2.602 270
Despesas financeiras (4.915) (251)
Variações cambiais líquidas 1.012 (19)

(1.301) -
Prejuízo do exercício (232.499) (32.676)
Prejuízo por quota de capital (1,0294) (0,2011)

As notas explicativas da administração são parte
integrante das demonstrações financeiras.

Capital Social Prejuízos
Subscrito A integralizar acumulados Total

Integralização de capital
na constituição (Nota 12 c) 1 - - 1

Aumento de capital
social (Nota 12 d) 162.497 (55.475) - 107.022

Prejuízo do exercício - - (32.676) (32.676)
Saldos em 31 de

Dezembro de 2015 162.498 (55.475) (32.676) 74.347
Integralização de

capital (Nota 12 e) - 55.475 - 55.475
Aumento de capital

social (Nota 12 e) 63.361 - - 63.361
Prejuízo do exercício - - (232.499)(232.499)
Saldos em 31 de

Dezembro de 2016 225.859 - (265.175) (39.316)
As notas explicativas da administração são parte

integrante das demonstrações financeiras.

2016 2015
(7 meses)

Prejuízo do exercício (232.499) (32.676)
Resultado abrangente (232.499) (32.676)

As notas explicativas da administração são parte
integrante das demonstrações financeiras.

2016 2015
(7 meses)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda (232.499) (32.676)
Ajustes
Depreciação de ativo imobilizado 79 -
Variação cambial (Nota 17) (1.012) 19
Provisão para créditos de

liquidação duvidosa (Nota 5) 1.933 73
Provisões comerciais 43.680 -
Provisão para garantia (54) -
Provisão para perdas de estoque (Nota 6) 11.893 11.416

(175.980) (21.168)
Variação do capital circulante
Clientes (123.948) (103.263)
Estoques (119.044) (27.520)
Impostos a recuperar (56.740) (32.673)
Depósitos judiciais (5) -
Despesas antecipadas (3.925) -
Outros débitos 469 (469)
Fornecedores 32.538 4.567
Partes Relacionadas, líquido 348.218 56.997
Salários e encargos 2.769 5.451
Obrigações tributárias 384 18.777
Receitas Diferidas 5.563 -
Outras obrigações (131) 383
Caixa líquido aplicado nas

atividades operacionais (89.832) (98.918)
Fluxo de caixa das

atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (939) -
Caixa líquido aplicado nas

atividades de investimento (939) -
Fluxo de caixa das

atividades de financiamento
Integralização de capital social subscrito 55.475 -
Aumento de capital social 63.361 107.023
Caixa líquido obtido das

atividades de financiamento 118.836 107.023
Aumento no caixa

e equivalentes de caixa no exercício 28.065 8.105
Caixa e equivalentes no início do exercício 8.105 -
Caixa e equivalentes no final do exercício 36.170 8.105

As notas explicativas da administração são parte
integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (EM MILHARES DE REAIS)

1. Contexto operacional - Informações gerais. 1.1. Operações e
mercado: A Lenovo Comercial e Distribuição Limitada (“Empresa”)
constituída no dia 21 de maio de 2015 e sediada inicialmente na Cida-
de de Itú – SP tem como atividades principais a comercialização de
produtos eletrônicos, DVDs, CDs, câmeras digitais, computadores, a
venda, a importação e a exportação de equipamentos de informática,
periféricos e softwares, bem como a prestação de serviços de manu-
tenção, instalação, integração e assistência técnica em equipamen-
tos de informática, prestação de serviços técnicos e profissionais en-
tre outros. Portanto, o exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2015 compreendeu um período de 7 meses de operação. Em Agos-
to de 2016, a Lenovo Comercial efetuou a transferência de suas ope-
rações da fábrica situada em Itu (SP) para Indaiatuba (SP), com o ob-
jetivo de redução de custos com aluguel, bem como otimização do uso
do espaço físico. 1.2. Continuidade operacional: A insuficiência de
capital de giro é suportada pelo acionista controlador mediante in-
gresso de recursos destinados a aumento de capital. Houve integrali-
zações de Capital Social em 2015 (R$ 107.022) e em 2016 (R$
118.836). Ressaltamos ainda que o acionista controlador é seu princi-
pal fornecedor de produtos para revenda, garantindo a capacidade de
renovação de estoques da Empresa. Os eventos abaixo são de conhe-
cimento do acionista, os quais estão devidamente suportados pela in-
jeção de capital e fornecimento de estoques acima descritos, sendo
eles: • A empresa apresentou um saldo de Patrimônio Líquido nega-
tivo de R$ (39.316) em 31 de dezembro de 2016. Em decorrência disto
sua acionista controladora (“Lenovo Tecnologia”) está analisando
converter parte de seu direito a receber de R$ 379.007 – Nota 9(a), em
aporte de capital na Lenovo Comercial. • Houve prejuízo bruto nos
exercícios de 2015 e 2016 resultado da estratégia de posicionamento
de mercado, bem como em decorrência do cenário atual de crise eco-
nômica. Em virtude disto, a empresa concedeu à seus clientes em
2016 incentivos de vendas a título de abatimento no total de R$
91.805, o qual foi reconhecido como redução na linha da receita bruta
de produtos e mercadorias.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Apresenta-
ção e base de preparação das demonstrações financeiras: As
presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela diretoria
da Empresa em 07 de Julho de 2017. As demonstrações financeiras
da Empresa para exercício foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas
as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela ad-
ministração na sua gestão. Não há novos pronunciamentos ou inter-
pretações de CPC vigentes a partir de 2016, que poderiam ter um im-
pacto significativo nas demonstrações financeiras da Empresa. A pre-
paração das demonstrações financeiras requer o uso de certas esti-
mativas contábeis críticas e também o exercício do julgamento por
parte da administração da Empresa no processo de aplicação das po-
líticas contábeis da Empresa. Aquelas áreas que requerem maior nível
de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demons-
trações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 2.2. Conversão de
moeda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensu-
rados de acordo com a moeda do principal ambiente econômico no
qual a Empresa atua (“moeda funcional”). As demonstrações financei-
ras estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcio-
nal da Empresa e, também, a moeda de apresentação. (b) Opera-
ções e saldos: As operações com moedas estrangeiras são conver-
tidas em moeda funcional com base nas taxas de câmbio vigentes nas
datas das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da
liquidação dessas transações e da conversão dos ativos e passivos
monetários denominados em moeda estrangeira pelas taxas de câm-
bio do final do período são reconhecidos na demonstração do resulta-
do. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos,
caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do
resultado como receita ou despesa financeira. 2.3. Ativos e passi-
vos, circulantes e não circulantes: Os ativos e passivos são clas-
sificados como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro
dos 12 meses seguintes após a data do balanço ou que sejam manti-
dos essencialmente com o propósito de serem negociados, incluindo
transações com partes relacionadas no curso normal dos negócios. Os
ativos são reconhecidos no balanço somente quando for provável que
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Em-
presa e seu custo ou valor, puder ser mensurado com segurança. Os
passivos são reconhecidos no balanço quando a Empresa possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado,
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liqui-
dá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores es-
timativas do risco envolvido. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com
vencimentos originais de até três meses (com risco insignificante de
mudança de valor). 2.5. Instrumentos financeiros: Instrumentos fi-
nanceiros são classificados e mensurados de acordo com as suas ca-
tegorias como empréstimos e recebíveis e valor justo por meio do re-
sultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos fi-
nanceiros foram adquiridos. A administração determina a classifica-
ção de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. (a) Emprés-
timos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos finan-
ceiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, que
não são cotados em um mercado ativo. Estes saldos são classificados
como ativo circulante e compreendem o contas a receber de clientes,
demais contas a receber e caixa e equivalentes de caixa, exceto os in-
vestimentos de curto prazo. Os empréstimos e recebíveis são contabi-
lizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efe-
tiva. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de
clientes correspondem aos valores a receber pela venda de mercado-
rias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Em-
presa. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário,
estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de
clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subse-
quentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do méto-
do da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquida-
ção duvidosa (“PCLD” ou impairment). 2.7. Estoques: Os estoques da
Empresa compreendem basicamente mercadorias para revenda ad-
quiridas da Lenovo Tecnologia Brasil Ltda. O custo inicial dos produtos
acabados (mercadorias) compreende o valor de aquisição, deduzido
dos impostos recuperáveis. O método de avaliação dos estoques é o
da média ponderada móvel. No final de cada exercício, os estoques
são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois
o menor. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no
curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão
e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Impos-
tos a recuperar: Os impostos a recuperar e demais ativos são apre-
sentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável,
os rendimentos e as variações monetárias auferidas. 2.9. Outros ati-
vos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço quando for pro-
vável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor
da Empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado,
sendo provável que recursos econômicos sejam requeridos para liqui-
dá-la. 2.10. Provisões: As provisões para ações judiciais (tributário)
são reconhecidas quando: (i) a Empresa tem uma obrigação presente
ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de even-
tos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja neces-
sária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com
segurança. Quando houver uma série de obrigações similares, a pro-
babilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração
a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida
mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer
item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena.
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que de-
vem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes
dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado
do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O
aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reco-
nhecido como despesa financeira. (a) Provisões comerciais: Os
equipamentos eletrônicos são frequentemente vendidos com descon-
tos por volume. Estas provisões de descontos são calculadas de acor-
do com o percentual negociado individualmente com cada cliente e
pactuado em contrato, e incluem descontos padrões de bonificação,
crescimento de vendas, serviços logísticos, desenvolvimento de negó-
cios e outros. As vendas são registradas com base no preço especifi-
cado nos contratos de venda, líquidos dos descontos por volume e das
devoluções estimadas na época da venda. O histórico dos descontos
e a experiência acumulada são usados para estimar e provisionar des-
contos e devoluções. (b) Provisão para crédito de liquidação du-
vidosa: A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída
com base na combinação das análises dos títulos vencidos há mais de
180 dias, na análise do nível de perdas históricas, no conhecimento e
acompanhamento da situação individual de seus clientes, sendo con-
siderada suficiente pela administração, para cobrir perdas na realiza-
ção dos créditos. (c) Provisão para redutores em vendas: A provi-
são para redutores em vendas é constituída com base na estimativa
da administração. Para a constituição da provisão de marketing são
analisados os gastos relacionados à propaganda cooperada e inser-
ções de marketing nos pontos de venda, para provisão de descontos é
constituído pela queda de preço ocorrendo a compensação e para bo-
nificação em vendas ocorre para os principais clientes pelo cresci-
mento do volume de vendas. (d) Provisão para garantias: As ven-
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gia são decorrentes do fornecimento de mercadorias para revenda.
As transações entre as partes relacionadas são compostas por: (i)
fornecimento de mercadorias para revenda; (ii) aquisição de licença
de software da Lenovo Honk Kong. Os prazos são aqueles normal-
mente praticados com outros clientes terceiros e superiores a 30
(trinta) dias. Os valores a receber e a pagar para partes relacionadas
são denominados em dólares norte-americanos (US$), convertidos
para a moeda nacional com registro de variação cambial. Os contra-
tos firmados entre as partes relacionadas possuem vencimento infe-
rior a um ano. No entanto, a administração da Empresa pode efetuar
pagamentos em um prazo superior a este quando da estratégia defi-
nida pela tesouraria central do Grupo Lenovo. As vendas e compras
envolvendo partes relacionadas são efetuadas a preço e condições
de mercado acordadas entre as partes. Não houve garantias presta-
das ou recebidas em relação a quaisquer operações envolvendo par-
tes relacionadas. (b) Remuneração do pessoal-chave da admi-
nistração: O pessoal-chave da administração da Empresa é com-
posto por diretores sem designação específica, conforme descrito no
ato societário. Ressaltamos que a redução de salários e encargos
apresentada em 2016 deve-se a restruturação do quadro de diretores
no ano de 2016. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da
administração foi de:

2016 2015
Salários e encargos 5.388 10.477
Bônus 2.474 1.330

7.862 11.807
10. Provisões comerciais 2016 2015
Provisão para descontos - GTN (a) 38.044 -
Provisão para devolução de venda (b) 5.870 3.067
Promoção de marketing (c) 9.676 7.815
Provisão de serviços para cliente 274 -
Provisão de serviços de terceiros (d) 239 248
Provisão comissões e outros 707 -

54.810 11.130
(a) Provisão para descontos: Os valores provisionados referem-se
a descontos concedidos a clientes relativos a obrigações contratuais,
bem como de bonificações por volume de compras com incentivo de
vendas. Para cálculo destes valores são utilizados percentuais acor-
dados individualmente com cada um destes clientes e aprovados
pela diretoria da Empresa. (b) Provisão para devolução de ven-
da: A provisão é calculada tomando-se por base o percentual médio
das devoluções contabilizadas no exercício. (c) Provisão de mar-
keting: As provisões de marketing são relativas as verbas para in-
serções promocionais e exposição dos produtos da Lenovo em feiras,
eventos, clientes e demais veículos de propaganda. (d) Provisão de
serviços de terceiros: Provisão registrada em 31 de dezembro de
2016, relativa aos gastos comerciais com financiamento de clientes
da empresa IBM Global Financing.
11. Impostos a recolher 2016 2015
ICMS 272 141
PIS / COFINS 13 -
Outros impostos 257 17

542 158
12. Patrimônio líquido: (a) Capital social: O capital social da Em-
presa em 31 de dezembro de 2016 é de R$ 225.859 devidamente inte-
gralizado, e está representado por 225.859.229 quotas, com valor no-
minal de 1 real cada uma, está distribuído da seguinte forma:

2016 2015
Número Número

de Quotas Percentual de Quotas Percentual
Lenovo Tecnolllogia

(Brasil) Ltda 225.859.228 99,99 162.498.709 99,99
Lenovo

(Belgium) SPLR 1 0,01 1 0,01
225.859.229 100 162.498.710 100

(b) Patrimônio líquido negativo: A empresa Lenovo Comercial
apresentou um saldo de Patrimônio Líquido negativo em 31 de de-
zembro de 2016 de R$ (39.316). Em decorrência disto sua acionista
controladora (“Lenovo Tecnologia”) tem intenção de reverter parte de
seu direito a receber de R$ 379.007 – Nota 9(a), em aporte de capital
na Lenovo Comercial. (c) Integralização de capital: Em 21 de maio
de 2015 por meio da ata de constituição da Lenovo Comercial Limita-
da, foi aprovada integralização de capital no valor de R$ 1 represen-
tado por 1.000 quotas, totalmente integralizado naquela data.
(d) Aumento de capital em 2015: Em 2015 foram aprovados os
atos societários abaixos os quais resularam em R$ 162.497 de au-
mento de capital social, sendo que R$ 55.475 à integralizar no ano
seguinte. O resumo dos atos societários segue abaixo: • Em 31 de
agosto de 2015, por meio do 3º instrumento particular de alteração
do contrato social da Empresa foi aprovado o aumento de capital so-
cial da Empresa, de R$ 10.000, representado por 10.000.000 novas
quotas, totalmente integralizado em 2015 em dinheiro. • Em 27 de
novembro de 2015, a administração da Empresa registrou a 5ª altera-
ção na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) por meio
da ‘’Ata de Reunião de Quotistas o aumento de capital social da Em-
presa, de R$ 4.999 representado por 4.999.999 novas quotas, total-
mente integralizado em 2015. Neste mesmo ato foi aprovado o au-
mento de capital social da Empresa, R$ 147.498, representado por
147.498.711 novas quotas, sendo que o montante de R$ 92.023 foi
integralizado em 2015 e o remanescente de R$ 55.475 será integrali-
zado em até seis meses da data deste ato. (e) Aumento de capital
em 2016: Em 30 de março de 2016 por meio do 6º instrumento parti-
cular de alteração do contrato social da Empresa foi aprovado a inte-
gralização do saldo do capital no valor de R$55.475. Mediante este
ato societário, o capital social final da empresa passou a ser R$
162.498, representado por 162.498.711 quotas de capital social. Em
22 de agosto de 2016 foi assinado a 7ª alteração do contrato social,
que foi devidamente registrada na Junta Comercial do Estado de São
Paulo (JUCESP) em 04 de janeiro de 2017, sendo relativa ao aumen-
to de capital social da Empresa, de R$ 162.498 (162.498.711 quotas)
para R$ 225.859 (225.859.229 quotas). Para o aumento de R$ 63.361
foram emitidas 63.360.518 quotas de capital social.
13. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de dezembro
de 2016 a Empresa possui prejuízos fiscais e base negativa de contri-
buição social no montante de R$ 185.961 em 2016 (em 2015 R$
18.454), os quais poderão ser compensados com lucros tributários fu-
turos. De acordo com a legislação fiscal vigente, esses valores não
estão sujeitos a prazo de prescrição, mas sua utilização está limita-
da a 30% dos lucros anuais tributáveis futuros. Em função de não ter
gerado base tributável de impostos nos últimos anos, a Empresa op-
tou por não contabilizar o imposto de renda e contribuição social di-
feridos devido à falta de expectativa de uso imediato destes créditos
fiscais sobre prejuízo fiscal, base negativa de contribuição social e di-
ferenças temporárias.
14. Receita de vendas e custo dos produtos e serviços vendi-
dos: A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é
como segue:

2016 2015
Receita de vendas e serviços a terceiros
Receita bruta de produtos e mercadorias (i) 852.856 102.254
Receita bruta de serviços 8.950 50
Impostos sobre vendas,

devoluções e descontos (191.002) (19.641)
670.804 82.663

A composição dos custos estão apresentadas a seguir:
2016 2015

Custo das vendas e serviços a terceiros
Custo dos produtos e mercadorias (766.884) (85.126)
Custo dos serviços (1.379) -

(768.263) (85.126)
(i) A empresa iniciou suas atividades no final do exercício de 2015,
portanto, somente em 2016 ela teve um exercício completo. Como

Aos Administradores e Quotistas
Lenovo Comercial e Distribuição Limitada
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Lenovo Co-
mercial e Distribuição Limitada (“Empresa”), que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nes-
sa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo
o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira da Empresa em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nes-
sa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabi-
lidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à
Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada

das de produtos estão sujeitas à posterior assistência técnica a título
de garantia (Nota 10). 2.11. Obrigações trabalhistas: Representam
os valores de tributos e contribuições devidos pela Empresa. O referi-
do grupo contempla, também, os valores a pagar a funcionários decor-
rentes de salários, encargos sociais, benefícios, etc. 2.12. Fornece-
dores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negó-
cios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento
for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pa-
gar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicial-
mente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de ju-
ros. 2.13. Reconhecimento da receita: A receita compreende o va-
lor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercializa-
ção de mercadorias e serviços no curso normal das atividades. A re-
ceita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abati-
mentos e dos descontos, ajuste de preço e propaganda cooperada. A
Empresa reconhece a receita quando o valor da receita pode ser men-
surado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros
fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido
atendidos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir.
2.14. Venda de produtos: A Empresa comercializa uma variedade de
eletrônicos. As vendas das mercadorias são reconhecidas sempre que
a Empresa efetua a entrega para o cliente. A entrega não ocorre até
que: (a) os produtos tenham sido entregues no local especificado; (b)
os riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos para o
cliente; (c) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com a ven-
da; e (d) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou a Em-
presa tenha evidências objetivas de que todos os critérios para acei-
tação foram atendidos. Os clientes têm o direito de devolver produtos
com defeitos. As vendas são registradas com base no preço especifi-
cado no documento fiscal, líquidas dos descontos por volume e das
devoluções estimadas na época da venda. A experiência acumulada é
usada para estimar e provisionar descontos e devoluções. 2.15. Im-
posto de renda e contribuição social: As despesas de imposto de
renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos
corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líqui-
do ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é re-
conhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. As ante-
cipações de imposto de renda e contribuição social são apresentadas
no ativo circulante. O imposto de renda e contribuição social corrente
são calculados com base na legislação tributária vigente. O imposto
de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os pre-
juízos fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição so-
cial e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de
cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das
demonstrações financeiras, usando-se o método do passivo. As alí-
quotas desses impostos, definidas atualmente para determinação
desses créditos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de
9% para a contribuição social, quais sejam aquelas quando se espera
que o respectivo imposto diferido ativo seja realizado ou quando o im-
posto diferido passivo seja liquidado. Impostos diferidos ativos são
reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tri-
butável esteja disponível para ser utilizado na compensação das dife-
renças temporárias e/ou prejuízos fiscais e bases negativas de contri-
buição social, com base em projeções de resultados futuros, elabora-
das e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômi-
cos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. A administração
não registrou imposto de renda e contribuição social diferidos, tendo
em vista que as projeções de resultados tributáveis não indicarem a
realização dos referidos créditos fiscais.
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A Empresa faz es-
timativas e estabelece premissas com relação ao futuro, baseada na ex-
periência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de even-
tos futuros. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramen-
te serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premis-
sas que apresentam um risco significativo de causar um ajuste relevante
nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício es-
tão divulgadas abaixo. (a) Provisões comerciais: As provisões comer-
ciais correspondem a constituição da provisão de marketing são analisa-
dos os gastos relacionados à propaganda cooperada e inserções de mar-
keting nos pontos de venda, a provisão de equalização é constituído pela
queda de preço ocorrendo a compensação e para bonificação em vendas
ocorre para os principais clientes pelo crescimento do volume de vendas.
(b) Provisão para garantia: A provisão para garantia de produtos é cal-
culada com base no número de 16 categorias dos produtos vendidos
como computadores, tabletes, desktops e periféricos no prazo de garan-
tia concedida, levando-se em conta o atendimento por máquina e os cus-
tos médios de assistência técnica.
4. Caixa e equivalentes de caixa 2016 2015
Caixa e bancos 13.168 1.515
Aplicações financeiras (i) 23.002 6.590

36.170 8.105
(i) As aplicações financeiras são realizadas em títulos de renda fixa e
remuneradas a uma taxa que varia entre 95% e 100% do CDI (Certifi-
cado de Depósito Interbancário) e possuem liquidez imediata.
5. Contas a receber de clientes 2016 2015
Contas a receber 227.211 103.263
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.933) -

222222555.222777888 11103.263
A composição dos valores a receber por idade de vencimento é confor-
me segue:

2016 2015
A vencer 195.939 93.242
Vencidas de 1 a 30 dias 17.558 10.000
Vencidas de 31 a 60 dias 3.004 21
Vencidas de 61 a 90 dias 2.407 -
Vencidas de 91 a 180 dias 7.574 -
Vencidas acima de 180 dias 729 -

227.211 103.263
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.933) -

225.278 103.263
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é
como segue:

2016 2015
Saldo no início do ano - -
Provisão realizada dentro do exercício (7.440) -
Reversão de parte da provisão

realizada dentro do exercício 5.508 -
Saldo em 31 de dezembro (1.933) -
6. Estoques 2016 2015
Mercadorias 146.564 27.520
(-) Provisão para perda sobre Estoques (*) (11.966) (73)

134.598 27.447
Segue a movimentação da provisão para obsolescência de estoques:

Total
Constituição de provisão no exercício (73)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (73)
Complemento de provisão no exercício (11.966)
Valores baixados da provisão 73

(11.893)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (11.966)
7. Impostos a recuperar 2016 2015
ICMS (i) 48.342 10.579
PIS (i) 3.891 620
COFINS (i) 17.888 2.855
IRPJ e CSSL 673 -

70.794 14.054
Ativo Circulante 49.023 14.054
Ativo não Circulante 21.771 -

70.794 14.054
(i) O aumento dos saldos de ICMS, PIS e de COFINS em 2016 é decor-
rente do aumento das aquisições de mercadorias para revenda.
8. Fornecedores 2016 2015
Fornecedores – mercado interno 34.096 4.179
Provisão de fretes 1.997 388

36.093 4.567
9. Partes relacionadas: Os principais saldos com partes relaciona-
das em 31 de dezembro de 2016, bem como as transações que in-
fluenciaram o resultado do exercício, estão apresentados da seguin-
te forma:
(a) Transações e saldos
Em 31 de dezembro de 2016:

Lenovo Lenovo
Lenovo Hong Hong

Saldos Tecnologia Kong HK08 Kong HK09 Total
Ativo Circulante
Empresas ligadas ativo 363 - - 363

363 - - 363
Passivo Circulante
Partes relacionadas

passivo (*) 379.007 1.602 24.988 405.597
379.007 1.602 24.988 405.597

Resultado do exercício
Gastos com Infraestrutura

compartilhada (22.127) - - (22.127)
Em 31 de dezembro de 2015:

Lenovo Lenovo
Lenovo Hong Hong

Saldos Tecnologia Kong HK08 Kong HK09 Total
Passivo Circulante
Partes relacionadas

passivo (*) 55.475 - 1.541 57.016
55.475 - 1.541 57.016

(*) Os saldos de partes relacionadas com a empresa Lenovo Tecnolo-

para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da adminis-
tração e da governança pelas demonstrações financeiras: A
administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Empresa continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade opera-
cional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empre-
sa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis
pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financei-
ras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, es-
tão livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas bra-

sileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifica-
mos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações fal-
sas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de audito-
ria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações fei-
tas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,

pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dú-
vida significativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, deve-
mos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obti-
das até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições fu-
turas podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se
essas demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles inter-
nos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 11 de julho de 2017
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